
nalidade. Não é subjugado em 
nome do conceito etéreo de go-
vernabilidade. Não é sufocado 
por razões de Estado ou ditames 
mercantis. O que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva desta-
cou foge ao figurino traçado, até 
então, pelas elites encasteladas 
no aparelho de Estado. Ao invés 
de enxergar na paralisação da 
categoria uma disfuncionalida-
de a ser corrigida, nela viu a 
afirmação da democracia en-
tendida como espaço político de 
solução de conflitos. "Os traba-
lhadores fizeram sacrifício 
quando tinham que fazer. E na 
medida que o banco anuncia ga-
nhos muito bons é natural que 
queiram recuperar suas per-
das". A essa declaração, Lula 
acrescentou: "Acho o exercício 
da democracia fantástico". Es-
sa é a prova cabal que o atual go-
verno faz, como dele se espera-
va, uma leitura política da eco-
nomia. Ponto para um governo 
que sempre entendeu que a 
guerra é de posição. O que têm a 
dizer os seus detratores? O pes-
simismo na inteligência se so-
mado ao otimismo na ação leva 
Marília a Dirceu. A grita pueril 
de senhores que gostam de im-
pressionai platéias estudantis 
termina com Heloísa no colo de 
Virgílio ou Agripino. O último 
tipo de casal não costuma gerar 
filhos pródigos. 
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manutenção de alguns 
preceitos econômicos do 
bloco político anterior 
não pode embaçar a vi- . 

são dos analistas mais atentos. 
' O anúncio do aumento da meta 
de superávit primário em 2004 
de 4,25 para 4,5% do PIB 
leiro reflete a preocupação do 
governo petista com ajuste fis-
cal e controle da inflação. Não 
há nenhum compêndio que de-
fina tal orientação como sendo 
uma inclinação à direita. De fa-

i to, não há registro na história do 
que venha a ser uma política 

'j macroeconômica de esquerda. 
Em nenhum país ocidental, um 
governo de extração democráti-
co-popular logrou reformular 
radicalmente mecanismos re-
gulatórios dentro dos marcos 
capitalistas. A ruptura clamada 
pelos principistas de plantão, se 
não for acompanhada de ampla 
sustentação interna e cenário 
exterior favorável, não leva a 
outro caminho que não seja o da 

t crise institucional. Tão ansiada 
pela direita desde o veredicto 
das urnas em 2002. 

Como conselheiro, o princi-
pismo deve ser ignorado. Sim-
plificador ao extremo termina 
por ser o refugo dos que, face à 
complexidade da sociedade 
existente, preferem o conforto 
das palavras de ordem à aridez 
da análise requerida. Os que as- 

' Marflia senk,p, 
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